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Estatuto de participação e consulta junto do 
Conselho da Europa e reconhecida junto do 

Parlamento Europeu, OSCE e das Assembleias 
Parlamentares da NATO e da UEO.  

 Sargentos Convocam Encontro Nacional!  
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Para além da redução dos vencimentos que vem sendo sentida desde o ano passado e que continua a 
produzir efeitos este ano, para além do corte de uma parte significativa do subsídio de Natal de 2011, para além 
da previsão orçamental do corte dos subsídios de férias e de Natal deste ano, milhares de militares começaram 
a sentir no mês de Fevereiro o corte referente à regressão dos seus vencimentos numa decisão desde sempre 
contestada pela ANS – e que vai continuar a merecer a mesma contestação e resistência, por todos os meios 
possíveis. Como se não bastassem todos estes esforços e sacrifícios, foram os militares mais uma vez 
confrontados com nova ameaça de redução dos seus vencimentos no mês de Março, por via de uma medida 
que, salvo melhor opinião, não tem suporte legal.  

Inicialmente, e de acordo com a “newsletter” do gabinete do CEME do mês de Janeiro difundida por todo 
o ramo Exército, foi anunciado o desconto de mais 1,5% a incidir sobre os subsídios de férias e Natal e sobre o 
Suplemento da Condição Militar (SCM), para reforço da quotização para a Assistência na Doença aos Militares 
(ADM) a ser pago no mês de Março, com efeitos retroactivos desde 1 de Janeiro de 2011 para a maioria do 
universo dos militares e desde 1 de Janeiro de 2010 para um universo mais reduzido. Esta decisão mereceu de 
imediato a nossa contestação pois se a incidência sobre os subsídios de Natal e de férias está prevista nos 
termos da Lei em vigor, já relativamente ao SCM consideramos ser excessiva, senão mesmo abusiva, a sua 
aplicação. Oportunamente, e nos devidos termos e enquadramento, foi endereçada uma exposição ao General 
CEME, contestando esta decisão.  

Nos boletins do vencimento do mês de Fevereiro dos militares da Marinha, consta uma nota informando 
de que no mês de Março, com efeito desde Janeiro de 2012, este desconto seria processado. Nos boletins de 
vencimentos já disponibilizados electronicamente no “site” da Força Aérea no dia 7 de Março, já constava o 
referido desconto retroagindo também a Janeiro de 2012. Curiosamente estes boletins de vencimentos de 
Março, deixaram de estar disponíveis desde sexta-feira passada, dia 9 de Março! 

No passado dia 8 de Março a ANS, a par das outras associações socioprofissionais, participou na reunião 
do Conselho Consultivo do IASFA para análise e discussão do Plano de Actividades para 2012. Estavam 
igualmente presentes os representantes dos vários Ramos e do EMGFA, para além de representantes do MDN. 
Entre muitas outras matérias, esta questão mereceu naturalmente a nossa forte crítica e contestação. 

É esta uma das muitas razões de ser das associações representativas: defender em sede própria e junto 
das entidades competentes os direitos dos seus representados, sem tibiezas nem vacilações.  

Numa altura em que tantos e tão brutais cortes e reduções são aplicados aos cidadãos em geral, e 
nalguns aspectos aos militares em particular, com pesadas consequências para aqueles que auferem de 
vencimentos mais reduzidos, é absolutamente inaceitável que o mesmo governo que tais medidas impõe venha 
apresentar os mais incríveis argumentos e desculpas para justificar o cada vez maior número de 
excepcionalidades. O mesmo governo que integrou no Orçamento de Estado uma redução gravíssima sobre o 
subsídio por morte, deixando os cônjuges sobrevivos e os respectivos agregados numa situação de enorme 
fragilidade para além da dor da perda do ente querido. “Fortes com os fracos e fracos com os fortes!” 

Por todas estas razões, e por todas as outras por nós bem conhecidas e aqui não expressas, é importante 
que unamos os nossos esforços na discussão e defesa dos nossos direitos e que, mais uma vez, demonstremos a 
enorme capacidade de organização, competência técnica e consciência de cidadania dos Sargentos de Portugal. 
Nesse sentido a ANS decidiu organizar o VI Encontro Nacional de Sargentos em 26 de Maio próximo. Iniciemos 
desde já o trabalho de mobilização para que façamos do VI Encontro Nacional de Sargentos um evento de 
grande impacto na defesa da Condição Militar, do respeito pela Soberania e Independências Nacionais! 

Com dignidade, coragem e determinação, continuemos a construir o futuro! 
  

A Direcção 
Lisboa, 12 de Março de 2012 


